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No princípio era um sonho de vários 
educadores, integrados no espírito de 
ajudar a consolidação de Brasflia. Levada 
de amigo para amigo, alastrava-se a idéia. 
Semente fecundada pela própria nobreza, 
espandia-se prósperamente, em terreno 
fértil. Em pouco eram muitos a falar, 
vibrando pela idéia, convertendo-a em 
ideal. 

A primeira reunião da entidade realizou-
se no dia 13 de setembro de 1967; segui-
ram-se de outras, cada vez mais nume-
rosas e que serviram de preparação para a 
grande assembléia de constituição do 
CENTRO UNIVERSITARIO DE BRA-
SILIA, realizada no dia 17 de outubro de 
1967. 

No dia 26de outubro de 1967, em ambien. 
te de grande euforia e inegável represen- 
tação social, realizou-se a Assembléia 
Geral de aprovação da subscrição de cotas 
e de eleição do primeiro Conselho 'F'iecal 
do CEUB. Desde esse memorável dia es-
tava estruturada urna novel instituição de. 
Ensino e de Educação, fadada a um gran-
de destino. - 

O resultado da primeira escolha dos 
dirigentes do CEUB veio demonstrar sua 
pujança e unidade, porquanto eram todos 
nomes de expressão cultural e social.  

regimentos, bibliotecas, meio cultural,. 
tudo foi examinado e exigido em grande 
estilo e comprovado em tempo recorde. 

Só assim foi possível ao CEUB alcançar 
a autorização, depois que o Sr. Ministro 
TARSO DUTRA, num „gado ,de decisão, 
convocou EXTRAORDINARIAMENTE o 
Conselho Federal de Educação, para, a 
semana de 15 a 20 de abril de 1968. Era a 
consagração de uma obra e o agiganta. 
mento da responsabilidade de seus con-
dutores! Um fato raro da vida do Egrégio 
Conselho lograra o CEUB • uma convo-
cação extraordinária! 

O Çalendário da entidade registra suas 
data a, mais queridas e os números sim-
páticos de suas primeiras vitórias: 

16 de abril de 1968 - Autorização para o 
funcionamento da Faculdade de Direito; 
processo n° 134 . CFE e da Faculdade de 
Ciências Econômicas, Contábeis e de 
Administração, processo n° 136. 

- 17 de abril de 1968 - Autorização para o 
funcionamento da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras, processo n° 135•CFE. 

Dia 26 de abril de 1968, assinatura doa 
Decretos de Autorização pelo Sr. Presi-
dente da República: 

Decreto n° 62.608 - Direito 
Decreto n° 62.609 - Filosofia 
Decreto n° 62.610-- Economia 

INICIO DA MISSÃO • 

BATALHA DA LEGALIZAÇAO 

As exigências de ordem legal para a 
autorização de escolas de nível superior 
representaram uma fase importantís-
sima na existência do dEUB. Concluída a 
etapa que corporificou a Instituição, dan-
do-lhe personalidade jurídica e estrutura 
administrativa e financeira, teve inicio o 
processo de autorização dos cursos. Foi 
uma maratona das mais árduas, pela 
complexidade e volume dos trabalhos de 
seleção de professores e de coleta de do-
cumentos ',curriculares. Todavia, tanto foi 
difícil como auspiciosa essa fase de sua 
existência.  

De fato, foi uma surpresa o descobri-
mento das possibilidades e reservas in-
telectuais e técnicas de Brasília. Para o 
preenchimento *dai vagas de Professores 
adjuntos das Faculdades de Economia e 
de Filosofia, foi lançado um concurso 
público de títulos, que alcançou extraor-
dinário êxito. Foi uma mobilização em 
massa de excelentes mestres, em sua 
maioria, portadores de valiosos títulos de 

'magistério, e, em sua totalidade, íntegros 
honrados educadores. 
Para a Faculdade de Direito não foi pos-

sível lançar concurso, por duas :'iponde-
ráveis razões: primeiro, porque as ca-
deiras a serem preenchidas eram menos 
numerosas e mais conhecidas, segundo, 
porque o CEUB conseguira o apoio de uma 
plêiade tão qualificada de mestres do 
Direito, que foi chamada de "Corpo 
Docente de nível ministerial", no próprio 
Conselho Federal de Educação. 

Superada essa complicadíssima batalha ,  

de recrutamento, foram encaminhados ao 
Conselho Fedeial de Educação os proces-
sos. O próprio Presidente do CEUB en-
carregou-se de comandar pessoalmente a 
difícil batalha da autorização. 

A marcha foi vitoriosa, mas nada pa-
cífica. Lutando contra o tempo, o CEUB 
queimou etapas de maneira lúcida e muito 
alvissareira. 

Como principal ponto de apoio para ven-
cer as diligências surgidas de toda forma, 
sobressaiu-se a figura de estadista do en-
tão Ministro da Educação, TARSO DU-
TRA. Sua Excelência impulsionou em 
todos os instantes as atividades junto aos 
órgãos de cúpula de seu Ministério, prin-
cipalmente do Colendo Conselho Federal 
de Educação. Desse Colegiado, recrutado 
em ãmbito nacional é que partem as de-
liberações eôbre autorização para fun-
cionamento de escolas superiores em todo 

território nacional. 
No caso do CEUB, o rigor não foi menor. 

Embora acatando as prioridades minis-
teriais, que eram uma homenagem a 
Brasília, o Conselho Federal de Educação 
não diminuiu a severidade de seu julga-
mento. Exigiu tudo que a legislação deter-
mina e impôs condições que resultaram na 
organização de uma instituição de Ensino 
respeitável. Património, corpo docente, 

Sabendo da magnificência de seu cem-
promisso, o CEUB promoveu a instalação 
solene de seus cursos no plenário da ,  
ritmara dos Deputados, no dia 3 de maio de 
1968. 

Em sessão inesquecível, com uma aesie-
tência atenta, teve merecida consagração 
a obra do CEUB, através dos aplausos das 
autoridades e de inúmeros convidados. 

Foram oradores oficiais da cerimónia o 
Presidente do CEUB e o Ministro Tarso 
Dutra em nome do Pr;eidente da Repú-
blica. 

Partindo incontinente para sua monu-
mental obra, o CEUB realizou seu pri-
meiro Concurso de Habilitação ao„ qual 
concorreram cêrca de 1.300 candidatos, 
tendo eido aprovados cérca de 1.100! Com 
essa legião de estudantes, número doa 
mais expressivos sob qualquer 'angulo e 
representando excelente qualidade, co-
meçaram a funcionar as três primeiras 
Faculdades do CEUB, com seus OITO 
CURSOS. 

EVOLUÇÃO DA OBRA 

Ao aproximar-se de seu sétimo aniver. 
Bário de instalação, o CEUB apresenta-se 
pujante e idealista, coerente com ae metas 
de sua criação. Com  a nova designação de 
CENTRO DE ENSINO UNIFICADO DE 
BRASILIA, o CEUB congrega mais de 
9.000 'alunos, 400 professores e 150 fun-
cionários. Seus cursos, em número de 18 
estão todos reconhecidos. 

No presente, seus dirigentes procuram 
estabelecer duas metas importantes: Ver-
ticalização de seus princípios pedagógicos 
e culturais, através do aperfeiçoamento de 
todos os seus cursos, e integração co-
munitária. 

Como símbolo e instrumento dessa in-
teração no meio social, o CEUB lançou o 
jornal ESQUINA, órgão comunitário da 
Asa Norte. Os Professores e alunos do Cur-
so de Comunicação Social têm ,, dedicado 
todo o seu entusiasmo e competência nessa 
empreitada, cujo êxito e aceitação cres-
ce% dia a dia. 

O ano de 1975 é de suma importiincia 
parl o CEUB, pela fixação de seus prin-
cipais objetivos e péla início doe estudos 
para seu ingresso definitivo na área da 
tecnologia, com a criação de duas impor-
tantes faculdades novas: A de ENGE-
NHARIA e a de ARQUITETURA. 

0•que caracteriza a presença do CEUB 
no cenário cultural do Brtieil é sua deter• 
minação coerente de ideais e de realiza-
ções. Unindo oe propósitos mais elevados 
com a mais dinamica execução, o CEN-
TRO DE ENSINO UNIFICADO DE 
BRASILIA pode orgulhar-se de lutar sem 
«scene° para ser digno da grandeza de 
Brasília. O CEUB congratula-se com a 
Capital Brasileira, solidário com seu des• 
tino e a postos com as dignas Autoridades 
que a Governam, ao ensejo das come-
morações de seu DECIMO QUINTO 
ANIVERSARIO! 

Correio Braziliense. 21 de abril de 1975 


